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NORMA N° 010/96

C R IT É R IO S E P R O C E D IM E N T O S P A R A E L A B O R A Ç Ã O D O P R O G R A M A

A N U A L D E E M IS S Õ E S D E S E L O S P O S T A IS

1 . O b je tiv o

E s ta N o rm a te m p o r o b je tiv o e s ta b e le c e r o s c r ité r io s e p ro c e d im e n to s p a ra e la b o ra ç ã o d o p ro g ra m a a n u a l d e
e m is s õ e s d e s e lo s p o s ta is p e la E m p re s a B ra s ile ira d e C o rre io s e T e lé g ra fo s _ E C T .

2 . D e fin iç õ e s

P a ra fin s d e s ta N o rm a s ã o a d o ta d a s a s s e g u in te s d e fin iç õ e s :

2 .1 - C a rim b o c o m e m o ra tiv o - m a rc a p o s ta l c o m te m p o d e te rm in a d o d e u tiliz a ç ã o , d e s tin a d o a c o m e m o ra r u m
a c o n te c im e n to o u a c o m p a n h a r o la n ç a m e n to d e s e lo , s itu a n d o -o n o te m p o e n o e s p a ç o .

2 .2 - C a rtã o -P o s ta l c o m e m o ra tiv o - p e ç a ilu s tra d a , p ró p ria p a ra c o rre s p o n d ê n c ia s e d e s tin a d a a d iv u lg a r
e v e n to s e d a ta s s ig n ific a tiv a s d e re p e rc u s s ã o n a c io n a l elou in te rn a c io n a l.

2 .3 - S e lo - e s ta m p ilh a p o s ta l, a d e s iv a o u fix a , d e s tin a d a a o fra n q u e a m e n to d e c o rre s p o n d ê n c ia s , te n d o a
s e g u in te c la s s ific a ç ã o :

2 .3 .1 - S e lo C o m e m o ra tiv o - e m is s ã o a lu s iv a a c o m e m o ra ç õ e s d e fa to s , d a ta s e e v e n to s d e d e s ta q u e n o s

s e g m e n to s s o c io c u ltu ra is , e m â m b ito s n a c io n a l e in te rn a c io n a l, c o m tira g e m lim ita d a .

2 .3 .2 - S e lo E s p e c ia l - e m is s ã o te m á tic a n ã o re la c io n a d a a c o m e m o ra ç õ e s o u e v e n to s e s p e c ífic o s , v o lta d a à
d e m a n d a fila té lic a n a c io n a l e in te m a c io n a l, c o m tira g e m lim ita d a .

2 .3 .3 - S e lo O rd in á rio - e m is s ã o n ã o c o m e m o ra tiv a , d e tira g e m ilim ita d a e p ra z o d e c irc u la ç ã o in d e fin id o .

2 .3 . - ;e T Q p ro m o c IO n ll~ m IS s ã o -d e s ttn a d a -a -e s tim u la r-a -d iv u lg a 9 ã o -d e _ id é ia S ,--- fa to s -o u -c a m p a n b a

e s p e c ífic a s , e m â m b ito n a c io n a l, s e m c a rá te r c o m e m o ra tiv o , id e a liz a d a p e la E m p re s a B ra s ile ira d e C o rre io s e
T e lé g ra fo s - E C T o u e fe tu a d a e m p a rc e ria c o m o u tra s in s titu iç õ e s .

2 .3 .4 .1 - A s e m is s õ e s d e s e lo s p ro m o c io n a is o c o rre rã o m e d ia n te c o m p a rtilh a m e n to d e c u s to s e te rã o p ra z o d e

c irc u la ç ã o d e fin id o p e lo p e río d o d a c a m p a n h a a q u e e s tiv e re m v in c u la d a s , s e n d o q u e a s c o n d iç õ e s té c n ic a s e
c o m e rc ia is p a ra a s u a p ro d u ç ã o d e v e rã o s e r o b je to d e a c o rd o c o m a E C T .

3 . C a ra c te rís tic a s d o s S e lo s P o s ta is

---3 .-1 _ --0 _ s e lo s _ c o m e m o ra tiv o s ,~ R e c ia is ,.....2 !:.d in n o s e p ro m o c io n a is , c e v e ao te m -e le v a d o fv e l té c n ic

a rtls tlc o , a e v e n o o a E C T le v a r e m c o n s id e ra ç ã o n a s e m is s õ e s , o s s e g U il1 te s -a s p e c to s .- :-= '~ ~ ~ _ -_-_::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.=_-.::

a ) - o r ig in a lid a d e d e te m a ;

b ) - e le v a d a c o n c e p ç ã o a rtís tic a ;

--_ c )-= ..b e le z a .e _ h a rm o n ia R ic tó r ic a s ;
d ) - a d e q u a ç ã o d a im a g ~ e m ;:;;- ;d iro ~ s e ;'iln o < ;a ;;:;o :tt;;-e iT m ;;;a ~ ;-------------- _

e ) - a p rim o ra d a té c n ic a d e im p re s s ã o ;

f) - in o v a ç ã o fila té lic a ;

g ) - a c e ita ç ã o p e lo m e rc a d o .

3 .2 - A s e m is s õ e s c o m e m o ra tiv a s e e s p e c ia is d e v e rã o s e r a lu s iv a s a :

a ) e v e n to s c u ltu ra is , a rtís tic o s , c ie n tíf ic o s , h is tó r ic o s e re lig io s o s , d e re p e rc u s s ã o n a c io n a l e m u n d ia l, q u e
a p re s e n te m in te re s s e te m á tic o ;



b) congressos. con fe rênc ias e reun iões de in te resse in te rnac iona l, desde que se jam compatíve is com as norm as
em vigor;

c) d ivu lgação de ações governamenta is ;

d ) homenagem a persona lidades e vu ltos pá trios já fa lec idos;

e ) homenagem a Chefes de Estado;

f) d ivu lgação de competições esportivas m arcantes;

g ) assuntos re lac ionados à preservação do meio ambien te , en fa tizando, especia lm ente , a fauna e a flo ra em

extinção , bem como reservas eco lóg icas naciona is , ob je tos de ações preservac ion is tas;

h ) p rom oção e d ivu lgação do Turism o Naciona l; e

i) va lo res da cidadan ia . d ire itos humanos. so lidariedade e assuntos re lac ionados ao bem -esta r da human idade.

3 .3 - A esco lha de motivos dos se los comemora tivos e especia is obedecerá , a inda . às segu in tes
recomendações:

a ) os se los ass ina lando acontec im entos de re levo deverão ser em itidos a partir da comemoração do Centenário ,

Sesqu icen tenário , e tc .• não devendo ser renovados. senão decorridos pe lo m enos 50 anos;

b ) os se los homenageando ind iv íduos deverão ser. p re fe renc ia lm ente , em itidos no an iversário de nascim ento ;

c) as pessoas v ivas não poderão ser homenageadas em se los posta is , exce tuados os Chefes de Estado;

d ) os se los não poderão te r como motivo homenagem a institu ição de cará te r p rivado, po lítico ou re lig ioso ,
em presas comerc ia is ou industria is ;

e ) as proposições para em issões de cunho re lig ioso . deverão ser rigorosamente ana lisadas, levando-se em
consideração a abrangência e a repercussão do fa to ;

f) as proposições a lus ivas a an iversários de cidades esta rão su je itas a aná lise especia l. levando-se em

consideração a im portânc ia das mesmas nos contextos econôm ico . h is tó rico e sociocu ltu ra l do País. As

homenagens deverão ser e fe tuadas. a partir do T ricen tenário , devendo, em casos excepciona is , a Com issão

F ila té lica Naciona l aprovar quando se tra ta r de c idades s ign ifica tivas do ponto de vis ta h is tó rico -cu ltu ra l; e

g) as em issões deverão te r. tan to quanto possíve l. a m aior abrangência de mercado. em âmbitos naciona l e
in te rnac iona l. dando-se pre fe rênc ia a tem as inéd itos.

4 . Competência

4.1 - Com issão F ila té lica Naciona l

4.1.1 - Compete à Com issão F ila té lica Naciona l e leger os tem as que irão compor o program a anua l de

em issões de se los posta is comemora tivos e especia is para o ano subsequente . com base em pauta prev iam ente

e laborada pe la Empresa B ras ile ira de Corre ios e Te légra fos m ed ian te pesqu isas e sugestões exte rnas.

4.1.1.1 - Serão convidados para compor a Com issão F ila té lica Naciona represen an es ON !'n1ste iiõOas

Comunicações, das Re lações Exterio res, da Educação e do Desporto , da Cu ltu ra , do Meio Ambien te , dos

Recursos H ídricos e Amazôn ia Lega l, da Secre ta ria -G era l da P res idência da Repúb lica e das institu ições: Casa

da Moeda do B ras il. Federaçao B ras ile ira de F ila te lia - FEBRAF e Associação B rasHefra de Comerc ian tes
F ila té licos.

4.1.1.2 - Caberá a um membro da D ire to ria da Empresa B ras ile ira de Corre ios e Te légra fos a P res idência da

Com issão F ila té lica Naciona l. sendo secre ta riado por empregado da ECT e assessorado por m embro da área
fila té lica da Empresa .

4.1.1.3_ - A Com issão F ila té lica Naciona l se reun ir no quarto Im es re o ano em curso para i:te lTbera l sobr a

---p roposta de program a anua l de em issões de se loscomemora tivos eespecia isparao ano segU in te -;-tonduzindo-- __

as reun iões no sentido de que as em issões a serem program adas obedeçam rigorosamente à c lass ificação
ofic ia l de fin ida nesta Norm a.

4 .2 - Empresa B ras ile ira de Corre ios e Te légra fos

4.2.1 - Compete à Empresa B ras ile ira de Corre ios e Te légra fos aprovar a proposta e laborada pe la Com issão

F ila té lica Naciona l para o program a anua l de em issões de se los posta is comemora tivos e especia is a ser

desenvo lv ido no ano subsequente .

4.2.2 - Compete à Empresa B ras ile ira de Corre ios e Te légra fos defin ir os m otivos, as caracte rís ticas técn icas,

va lo res fac ia is e tiragens dos se los posta is , fó rm u las de franqueamento e peças fila té licas a fins observando os

tem as propostos pe la Com issão F ila té lica Naciona l para os se los comemora tivos e especia is , bem como
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programar a sua em issão, inclusive data e local de lançamento, resguardando as disposições contidas em
normas internas e internacionais.

4.2.2.1 - É facultada a em issão de selos postais sem valor facial expresso no padrão monetário do País, mas

com a indicação dos portes ou da finalidade a que se destinam , visando atender necessidades operacionais
decorrentes da demanda postal e viabilizar o atendimento em períodos de mudanças tarifárias.

4.3 - M inistério das Comunicações

4.3.1 - Compete ao M inistério das Comunicações homologar o Programa anual de em issões de selos postais
comemorativos e especiais.

4.3.1.1 - Uma vez homologado, o programa anual de em issões de selos postais somente poderá sofrer
inclusões e/ou exclusões por decisão do M inistério das Comunicações, em casos excepcionais e de relevância
nacional.

5. - Propostas para Em issões Comemorativas e Especiais

5.1 - As solicitações ou sugestões para em issões de selos postais, devidamente instruídas e justificadas,

deverão dar entrada na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, até o dia 10 de junho do exercício anterior
ao ano da em issão.

5.2 - As propostas deverão estar acompanhadas de histórico com justificativa da em lssao pretendida,
ressaltando os principais aspectos vinculados ao evento ou fato que se pretende assinalar, bem como sua
importância nacional e/ou internacional.

5.3 - A Com issão Filatélica Nacional pOderá apresentar proposta de iniciativa própria, que deverá ser
devidamente instruída, de acordo com os subitens 5.1 e 5.2 desta Norma.

6. - Escolha dos Temas Propostos para Em issão de Selos Postais

6.1 - Caberá à ECT efetuar prévia análise das propostas recebidas, selecionando aquelas que se enquadrem
nas condições estabelecidas na presente Norma.

6.2 - A Com issão Filatélica Nacional exam inará as propostas selecionadas, para em issões de selos

comemorativos e especiais, e aprovará as que julgar de maior relevância e interesse nacional e internacional.

6.3 - A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos poderá sugerir à Comissão Filatélica Nacional a realização
de concursos para escolha dos desenhos dos selos comemorativos e especiais.

6.4 - Os selos ordinários e os promocionais de que tratam os subitens 2.3.3 e 2.3.4 desta Norma, deverão ter

seus motivos/temas aprovados pela ECT, não integrando o programa anual de em issões de selos postais
comemorativos e especiais.

::::::::.::.=6;5-. P-ara e colha -dos-motivos-a - erem-utilizados- nos selos ordinários-e-promocionais,deverão ser-adotados os.::::.::::.::::::::
critérios definidos no subitem 3.1 desta Norma.

7. - Programa Anual de Em issões de Selos Postais

7.1 - O programa anual de em issões de selos postais comemorativos e especiais deverá ser elaborado até o
dia 1

0
de setembro do exercício anterior ao de sua execução.

7.2 - O programa anual de em issões de selos postais comemorativos e especiais será composto, no máximo,
de 30 selos.

7.3 - Uma vez aprovado, o programa anual de em issões de selos postais comemorativos e especiais será
encam inhado ao M inistério das Comunicações para homologação.
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8 . - C a rim bos e C a rtões -P os ta is C om em ora tivos

8 .1 - P a ra com em orações de âm b ito nac iona l, reg iona l ou lo ca l, que não jus tifiq uem a em issão de se lo s , a

C om issão F ila té lica N ac iona l pode rá suge rir, na fo rm a p rev is ta em no rm as e ins tru ções v igen tes , a em issão de

ca rim bos com em ora tivos elou em issão de ca rtões pos ta is com em ora tivos .

8 .2 - A s p ropos tas ap resen tadas após a reun ião da C om issão F ila té lica N ac iona l se rão ana lisadas pe la

Em p resa B ras ile ira de C o rre io s e Te lég ra fo s , que de libe ra rá sob re a conven iênc ia de p res tig iá -Ia s com a

em issão de C a rim bos C om em ora tivos elou Cartões -pos ta is com em ora tivos .

8 .3 - O s ca rim bos e ca rtões -pos ta is com em ora tivos pode rão se r so lic itados po r qua lque r pessoa ou en tidade ,

desde que os tem as ou m o tivos a se rem ass ina lados se enquad rem nos segu in te s itens :

a ) cong ressos ou con fe rênc ia s in tem ac iona is rea lizados no B ras il;

b ) cong ressos , con fe rênc ia s , e ven tos e com em orações de fa to s re le van tes nac iona is ;

c ) an ive rsá rio de nasc im en to de vu lto s pá trio s e pe rsona lidades ilu s tre s nac iona is e in te rnac iona is , já fa le c idos ;

d ) an ive rsá rio de m o rte de vu lto s pá trio s e pe rsona lidades ilu s tre s nac iona is e in tem ac iona is ;

e ) expos ições indus tria is , com e rc ia is , té cn ico -c ien tífica s ou ag ropecuá ria s , de repe rcussão nac iona l ou
in tem ac iona l; e

f) e xpos ições fila té licas in tem ac iona is , nac iona is ou reg iona is .

8 .3 .1 - O u tro s tem as a lém daque les re la c ionados no sub item 8 .3 des ta N o rm a es ta rão su je ito s à aná lise p rév ia
da ECT .

9 . - D ispos ições G e ra is

9 .1 - C om o fo rm a de tom a r púb lico e o fic ia liza r o lançam en to dos se lo s pos ta is , a Em p resa B ras ile ira de

C o rre io s e Te lég ra fo s em itirá ed ita l pa ra cada em issão p rog ram ada .

9 .2 - O s se lo s pos ta is com em ora tivos e espec ia is e as dem a is peças fila té licas deve rão se r d ispon ib ilizados nas

un idades de a tend im en to da ECT , p róp ria s ou de te rce iro s , bem com o a tra vés de agen tes com e rc ia is no

ex te rio r, de fo rm a a pe rm itir a sua c ircu la ção e a am p la d ivu lgação da m ensagem que es tes ence rram .

---.9:-3 Pe rtenG em -à -E -m p resa -B r.a s ile ir.a -de -C o rre io s -e -l= e lég ra fo s_a_p rop riedade -.e -os -d ir.e ito s --de -r.epm dução --dos _

m ode los de suas em issões , bem com o os das ob ras de a rte (in c lu s ive a rte s -fina is ), e spec ia lm en te e labo radas

pa ra ilu s tra r se lo s .

9 .4 - D e igua l fo rm a , pe rtencem à ECT todos os o rig ina is de se lo s , que passa rão a com po r o ace rvo da ECT .

9 .5 - T oda e qua lque r rep rodução de se lo s pos ta is s6 pode rá se r e fe tivada com a au to rização da ECT , desde

que os exem p la res se jam rep roduz idos in teg ra lm en te e com a m esm a qua lidade da em issão o rig ina l, e que

ap resen tem m arcas ou s ina is que im peçam a u tiliza ção fraudu len ta no se rv iço pos ta l.

ropos tas -pa ra em issão -de -se foS '"em -f99 , se rão ace ita s -a t 1~e gos to -d 1
--- - ------ ---- - -- -- ---- -- - --- --

cepc lona lm en t ,
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